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Queremos o 
Meio Ambiente por 
inteiro. O consumo 
sustentável em 
discussão

RESUMO

Queremos o meio 
 realizado pelas professoras do 5º ano 

do ensino fundamental dentro do programa Escola e Universidade desenvolvida pela Secretaria 
da Educação de Curitiba. Através de práticas ambientais na escola Municipal Professora Sophia 
Gaertner Roslindo, teve como principal objetivo oferecer aos alunos, e comunidade, condições para 

-

Meio Ambiente. O desenvolvimento do projeto buscou despertar, na unidade escolar, a responsabilidade de 
-

lestras e eventos com práticas ambientais.
Palavras-Chave: 

Eva Maria Martins Silva

Giselle Aparecida Maciel Negri
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Cidadania, palavra que vem do latim Civita que quer 
dizer cidade. Na Roma antiga mostrava o envolvi-
mento político, assim como os direitos adquiridos 

A cidadania expressa um conjunto de direitos que 
-

-
nea é promover a educação ambiental, conscienti-
zando o cidadão sobre a prática do desenvolvimen-
to sustentável, desde as escolas públicas nas regiões 
mais ribeirinhas, até as melhores universidades 

possibilitando a mudança de comportamento do ci-

planeta. Na Agenda 21, a educação ambiental é de-

-
ciente e preocupada com o meio ambiente e com os 

que tenha conhecimentos, habilidades, atitudes, mo-

-

Propondo a contribuição com o desenvol-
vimento da pesquisa nesta área, o presente artigo 
descreve os resultados obtidos através de palestras 
e eventos de práticas ambientais promovidos aos 
alunos da Escola Municipal Profª Sophia G. Ros-
lindo, no município de Curitiba, descrevendo um 
estudo de caso a partir de dados secundários e da 
análise da literatura pertinente. Apresentando o 
desenvolvimento sustentável através da dissemi-
nação de práticas bem sucedidas, estimulando o 

-
tica interdisciplinar, e a comunidade, propondo a 
mudança de comportamento e atitudes que visem 
uma postura ecologicamente correta, em busca de 
um desenvolvimento sustentável para sua região. 

DESENVOLVIMENTO
Educar ambientalmente é mover todos os recursos 
disponíveis, tendo como objetivo a preservação do 
planeta e, consequentemente, a saúde de todo o ser 

humano. A educação é um processo contínuo e dura-
douro, pois a aprendizagem acontece de modo per-
manente durante a vida escolar e social do cidadão.

A educação ambiental nada mais é do que a 
própria educação, com base teórica determinada 
historicamente e que tem como objetivo melhorar 
a qualidade de vida e ambiental da coletividade e 

é obrigatório que o educador ambiental conheça e 
compreenda a história da educação, e os pensamen-
tos pedagógicos aí gerados. Seja capaz de escolher as 
melhores estratégias educativas para atuar sobre os 
problemas socioambientais e, com a participação po-
pular, tente resolvê-los. (PELICIONI, 2004)

A educação ambiental, 
nos dias atuais, apresenta 
um novo conceito voltado 
para sustentabilidade 
do meio natural e social. 
Sabemos que há problemas 
ambientais irreversíveis 
e outros que podem ser 
revertidos. Neste contexto, 
entra a escola como 
principal fonte para a 
melhoria da qualidade de 
vida das pessoas.

Os professores devem trabalhar nas esco-
las de forma interdisciplinar, levando os alunos a 
compreender a ecologia e conscientizando-os de 
que é preciso preservar, evitar desperdícios e eco-
nomizar os recursos naturais para que não falte 
para gerações futuras.

A prática ambiental deve ser voltada para mu-
dança de postura, hábitos e pensamentos ambientais 

cidadania mais fraterna e consciente.
-

e humanistas. Seu objetivo é assegurar a maneira de 
viver mais coerente com os ideais de uma sociedade 
sustentável e democrática. Conduz a repensar velhas 
fórmulas e a propor ações concretas para transfor-
mar a casa, a rua, o bairro, a escola e a comunidade. 
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classe, de etnia e de gênero. A educação deve ser o 
portal para o desenvolvimento sustentável e essa 
sustentabilidade é o novo paradigma do desenvolvi-
mento econômico e social (CAMARGO, 2002).

 O aluno deve ser participativo, ativo nas práti-
cas ambientais, desenvolvendo o seu próprio conhe-
cimento e consciência de que, a partir de pequenas 
ações, consiga transformar seu ambiente e conse-
quentemente ajudar a melhorar o planeta. Interagin-
do assim, com as práticas ambientais trabalhadas de 

passeios, ou seja, levar os alunos para fora da esco-
la, em áreas verdes, industriais, bairros, acesso aos 
meios de comunicação, confecção de mural ou jornal 

-
ciplinar, para apresentação dos trabalhos e resulta-
dos, trazendo a comunidade para dentro da escola. 
Tendo como objetivo a transformação de cidadãos 
mais justos e que se preocupam com o nosso meio 
natural, partindo dos problemas regionais.

O Conselho Nacional do Meio Ambiente - Co-

um processo de formação e informação, orientando 
para o desenvolvimento da consciência crítica so-
bre questões ambientais e de atividades que levem 

equilíbrio ambiental.
A lei N° 9.795/99 dispõe sobre a educação 

ambiental, instituindo a Política Nacional de Edu-
cação Ambiental e dá outras providências. Em seu 

Entende-se por educação ambiental os processos por 

valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitu-
des e competências voltadas para a conservação do 

-
-

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN, 

ambiente como tema transversal. É quase uma pro-
posta sem compromissos com a identidade do edu-
cador ambiental, desde que dependendo do que for 
aceito como representação do ambiente, determi-
nando as ações pedagógicas. Orienta a transversali-
dade através da interdisciplinaridade. 

Para Genebaldo Dias (2004), uma escola não pode 
ser apenas formada por salas de aula, do diretor e 
dos professores, precisa ser um centro de vivência 
da comunidade.

Estas ideias foram colocadas em prática 
no início do mês de agosto quando os alunos sa-

-
aproveitável, que para surpresa de todos encheu 

a leitura do livro A Charalina de Nelson Abissui, 
que conta a história de uma chaleira usada que é 
jogada pela sua dona. Houve leitura do livro e dis-
cussão sobre o que fazemos com os objetos que 
descartamos, apresentação através de desenhos 
e modelagem com massinhas. 

observação e análise da comunidade escolar. A par-

jogado no meio ambiente? 
Foi feita a leitura da carta-compromisso 

produzida pelos alunos da escola e apresentada na 
Conferência do Meio Ambiente e focado o compro-

o globo confeccionado pelas turmas envolvidas 
neste projeto que foi escolhido para representar o 
núcleo do Boqueirão com o tema A terra pede so-
corro, em que se visualiza as degradações sofridas 
pelo meio ambiente.

ecológica. Munidos de cartazes e gritos de guerra e 
acompanhados pela guarda municipal, fomos veri-

-

no meio ambiente. No retorno, foi feito relatório pe-
los alunos e desenho com as suas impressões. Tam-
bém foi criado um lema para nosso projeto “O futu-
ro do planeta está em nossas mãos” e cada criança 
desenhou sua mão contornada e dentro da mão um 
desenho de natureza.

Seguindo nossa ideia de mostrar aos alunos 
-

Lixo 
Que Não é Lixo da Prefeitura. Foi ministrada uma 

-
cientizar os alunos sobre educação ambiental, e da 

-
cou o que é jogado pela população sem que haja um 
prévio aproveitamento, os alunos espantaram-se ao 
ver até mesmo álbuns de fotos inteiros de famílias e 
antiguidades de todos os estilos.

Educação Ambiental, portanto, é um processo perma-

consciência do seu meio ambiente e adquirem conhe-
cimentos, valores, habilidades, experiências e deter-
minação que os tornem aptos a agir e resolver pro-
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Diante deste processo de agir e resolver o 
desenvolvimento das práticas ambientais, em sala 
de aula, demos início a debates sobre os problemas 

E. M. Profª Sophia G. Roslindo. Buscando informa-
ções, características da paisagem natural a sua vol-
ta, relatando o que é preservado e o que considera-

-
nico? O resultado foi que 25% apenas das famílias 

-
ram 55% porque não tem tempo e 45% não soube-
ram dizer. Ficou claro, durante os debates, que os 
alunos, assim como seus pais e os moradores, não 

Diante desta realidade, coube aos professores 

-

de educação e conscientização, deve estar atenta e 
ser referência nesta questão. Graças ao nosso efetivo 
trabalho, fomos prontamente atendidos. 

Outras pesquisas foram feitas com a famí-
lia, com os vizinhos e com os alunos das turmas 
envolvidas.

A comunidade escolar deve constituir-se em 
grupos, com valores característicos, com desejos 

na vida e de fazer história. “Educação ambiental 
não pode ser apenas transmissão de informações e 
de conhecimento. Deve ser postura, hábitos, vivên-
cia” (SIEGLER, 2008).

O papel de qualquer 
professor é ser um agente 
facilitador desse processo 
e os currículos escolares 
devem ser elaborados de 
tal maneira que haja a 
articulação das disciplinas 
para alcançar uma visão 
do todo. Conteúdos isolados 
devem ser substituídos por 
planos de ação integrados 
com a realidade e o todo. 

-

maneira global todas as disciplinas valorizando esta de 
maneira uniforme, separando a importância de cada 
uma, aproveitando o conteúdo e as informações para 
outras áreas de estudo, como orientam os Parâmetros 
Curriculares Nacionais do Meio Ambiente.

Os alunos assistiram em setembro uma série 
-

deram algumas questões referentes ao tema. Durante 
os meses de agosto e setembro foram desenvolvidas 
práticas ambientais de forma interdisciplinar inclu-
sive na aula de Ensino Religioso, discutindo sobre 



63

da vida”, voltado para a visão do cristianismo sobre 
a criação do mundo, como tudo era perfeito e como 
está hoje, com a poluição e desmatamento. Sendo 

é apenas o retrato de uma bela paisagem pendurada 

Foi desenvolvida a montagem de uma árvo-
re de papel, em que suas folhas eram mãos com 

entendimento do grupo participante, juntamen-
te com os demais professores, montaram cartazes 
com recortes de sucatas, mostrando tempo de de-
composição de alguns objetos, áreas preservadas e 

também maquetes sem escala, apresentando uma 
área do rio preservada e outra não preservada. Eles 
reuniam-se em grupos, discutindo ideias sobre área 
de preservação permanente e áreas em degradação 
ambiental. Trabalhamos com muitas histórias em 
quadrinhos do personagem Chico Bento e com o CD 
de músicas Planeta bem cuidado, planeta feliz, da 
Turma da Mônica de Maurício se Souza.

Foram compostas canções e poesias que falam 
sobre a destruição ambiental e consciência global, 
buscando uma solução imediata. 

Desenvolvemos um trabalho de campo, pas-
seio ecológico, na Universidade Livre do Meio Am-
biente, buscando a participação de todos. Foi obser-

é limpa. O passeio seguiu uma trilha até onde os 

posteriormente, apresentaram para toda a escola na 

escola e a comunidade, com apresentação de pales-
tras, música e trabalhos escolares. 

É importante ressaltar que o trabalho desen-
volvido em escola pública tem como escopo dar con-
tinuidade nas práticas ambientais, garantindo uma 
institucionalização sustentável. Buscando, ainda, o 
interesse dos professores se capacitarem em dife-
rentes áreas na educação ambiental e de diferentes 

programar o processo dentro da unidade escolar.
-

gramar o projeto envolvendo toda a unidade, sendo 
diretora, coordenadoras, professoras e funcionários, 
e ainda a comunidade e familiares, garantindo um 
comprometimento e uma seriedade maiores e, con-
sequentemente, melhores resultados.

Apresentando o projeto como forma de desenvolver, 
no aluno e sua comunidade, a consciência sobre o 
meio ambiente, como sendo um lugar para as futuras 

gerações, promovendo um desenvolvimento susten-

ambiental se faz presente nos conteúdos curriculares.
A maioria dos professores da E. M. Profª So-

phia G. Roslindo concorda com esta necessidade. 
Buscam maneiras para solucionar os problemas 

-
tal e da interdisciplinaridade. Alguns aspectos se 

-
danças de atitudes dos próprios professores; im-
portância de haver melhor planejamento pedagógi-
co; manifestação do desejo da presença de alguém 

professor junto aos seus colegas e direção da esco-

mais a necessidade de trabalhar e desenvolver mais 
trabalhos interdisciplinares.

Ficou notório que alunos conscientes tornam-
-se capazes de lidar com as questões relativas ao 
meio ambiente, apesar de constatar, por parte dos 
professores, que a maioria de seus alunos ainda não 
apresenta condições de debater as questões ambien-
tais locais e participar das soluções, conforme se-
riam os objetivos primordiais da educação ambien-
tal. Percebe-se ainda a falta do conhecimento prático 
das questões ambientais, de tal modo que os alunos 
não conseguem relacionar o que observam no dia a 
dia com o que encontram no livro didático ou o que 
ouvem na imprensa, parecendo que a eventual falta 
d’água não ocorrerá em sua comunidade. 

Este pensamento enfatiza 
ainda mais o verdadeiro 
papel desempenhado 
pelo professor, como 
mediador do conhecimento 
na visão da didática, 
proporcionando ao aluno 
um posicionamento 
crítico e reflexivo quanto 

ambiental. O diálogo 
deve ser o argumento 
principal nesse processo de 
conscientização. 



64

Construir uma nova educação, passando pe-
las graves e urgentes questões ambientais, é tarefa 
inadiável. Trabalhar a disciplina educação ambiental 

-
pre a escola possui, em seu quadro de professores, 
especialista na área de Biologia, Ecologia, capacitado 
para as práticas ambientais. Geralmente este traba-
lho é feito por professores que buscam de forma tí-
mida o conhecimento na área, daí a necessidade da 
formação continuada do professor. O Projeto Peda-
gógico Participativo deverá ser implantado, optando 
pela parceria com as famílias e toda a unidade esco-
lar, e para uma convivência harmoniosa com o grupo 
e com o meio ambiente. (CASCINO, 1999). 

Através do desenvolvimento deste projeto, 
buscamos despertar na unidade escolar, juntamente 
com a comunidade, a responsabilidade de conscien-
tização sobre o meio ambiente, pois nem sempre as 

eventos com práticas ambientais. Portanto, a respon-
sabilidade, a preocupação com a natureza passa a ser 
da comunidade como um todo, não importa qual a 

A comunidade, especialmente os pais, par-
ticipou integralmente nos trabalhos dos alunos, 
mostrando interesse pela educação ambiental. Os 
alunos apresentavam de forma espontânea, mes-
mo quando ensaiados, retratando a formação de 
um novo cidadão, que leva a preocupação, ou seja, 
a discussão sobre degradação ambiental para den-
tro de sua casa, e com atenção especial aos proble-
mas ambientais regionais, buscando o desenvolvi-
mento econômico e social.

Eventos como as práticas ambientais reali-
zados dentro da unidade escolar refletem direta-
mente nos problemas sócio-ambientais, atingem o 
coração da família, os filhos, trazendo uma refle-

A forma que cuidam da terra, da água e das ma-

do agricultor e pecuarista, cuidados com o destino 
dos resíduos sólidos gerados pelas suas atividades 
agrárias. O aluno bem instruído contribuirá direta-
mente neste processo, implantando na sua comu-
nidade os princípios éticos da educação ambien-

necessidade, por parte das autoridades locais, de 
investimentos que busquem a conscientização e, 
ainda, a recuperação de áreas degradadas.

A educação ambiental não pode ser tratada 
como somente a relação de convívio entre o ho-
mem e o meio em que vive. Vai muito além, deve-se 
refletir sobre os nossos hábitos e costumes, sen-
do crucial na qualidade de vida, tanto no presente 
quanto no futuro, de forma que garanta a continui-
dade de forma sustentável.
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